
Semana de gigantes 
no Porto de Santos

Navio CMA CGM Vela, com 347 m de comprimento, 

atracou ontem. No sábado, o MV Persistence Diva, de 229 m,

fará descarga recorde de sulfato de amônio     p5
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HUB
Cresce a par�cipação do modal ferroviário 
nas operações dos portos do Paraná

NACIONAL
Governo publica decreto que regulamenta
ferrovias

Apex-Brasil e Câmara Árabe assinam convênio
para exportação de alimentos

REGIÃO SUDESTE
Receita e Polícia Federal apreendem 137 kg
de cocaína no Porto de Santos

REGIÃO SUL
Marinha autoriza manobras experimentais
com navios mais largos em SC

Porto do Rio Grande está em trata�vas para
receber navios da MSC

REGIÃO NORTE
Proposta des�na R$ 3 milhões para a
Companhia Docas do Pará

PORTUGAL
Portos dos Açores SA passa a fazer parte da Clia

Portos da Madeira recebem 13 escalas de
cruzeiros até o fim do mês
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O decreto regulamentador do novo Marco Legal das Ferrovias foi 

publicado nessa segunda-feira, dia 24, pelo Ministério da 

Infraestrutura. O texto, que trata da organização do transporte e 

da u�lização da infraestrutura ferroviária no País, fomentando 

novos inves�mentos no setor, norma�za os novos processos 

administra�vos de requerimento de autorização para exploração 

de ferrovias e, também, de chamamento público de empresas 

interessadas na obtenção de autorização para a exploração indireta 

de ferrovias federais que não foram implantadas ou estão em 

processo de devolução ou desa�vação.

Com essas duas medidas, a opção autoriza�va e o formato de 

chamamento público, a pasta da Infraestrutura tem a expecta�va 

de facilitar a elaboração de novos projetos, incen�var 

inves�mentos e ampliar a disponibilidade operacional das ferrovias 

e sua malha, o que ajudará na geração de empregos e riquezas, na 

redução dos custos logís�cos da Nação e, por consequência, em 

seu desenvolvimento econômico.

O chamamento público, por exemplo, é um instrumento 

simplificado para empresas que buscam operar trechos ferroviários 

devolvidos pelas concessionárias. Caberá à Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) instaurar o processo de 

chamamento para iden�ficar quem são os interessados na 

exploração indireta dessas ferrovias federais e, a par�r daí, firmar 

um acordo e estabelecer contrapar�das para repassar o a�vo à 

gestão privada.

Já as autorizações se mostram modelos menos complexos de 

concessão, permi�ndo que uma empresa obtenha o aval para a 

construção e a exploração de uma linha ferroviária a par�r de um 

simples pedido. Esse formato já deu origem a 89 pedidos, 

apresentados por 39 entes privados interessados no modal. Esses 

pleitos fazem referência a 22.442 quilômetros de novos trilhos em 

todas as regiões do País e têm projeção de inves�mento es�mado 

em R$ 258 bilhões. E, como resultado, 27 contratos de 

implantação de projetos ferroviários já foram assinados entre a 

União e os respec�vos proponentes. São 9.922,5 quilômetros de 

novos trilhos, passando por 15 estados, com um inves�mento de 

R$ 133,24 bilhões. 

O decreto viabiliza novas ferramentas para a ampliação da malha 

ferroviária brasileira, simplificando sua implantação. Uma medida 

estratégica para o atual momento da economia brasileira, no qual 

há uma grande necessidade de se ampliar essa infraestrutura e a 

u�lização do modal, que representa uma opção logís�ca de custo e 

impacto ambiental rela�vamente menores. O texto, portanto, 

representa um passo certeiro rumo ao desenvolvimento logís�co 

do País e à maior compe��vidade de sua produção, especialmente 

daquela parcela voltada às exportações. É uma ação posi�va 

estratégica ao crescimento brasileiro e de sua economia.

5 Porto de Santos recebe navio gigante e já
espera por outro
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Paraná 1

A par�cipação do modal 

ferroviário no transporte de 

cargas nos portos do Paraná 

aumentou quase um ponto 

percentual nos primeiros 

nove meses do ano, ficando 

em 20,2%. No total, mais de 

9,02 milhões de toneladas 

chegaram ou saíram dos 

terminais portuários do 

estado em vagões. Nesse 

mesmo período, no ano 

passado, foram 8,75 

milhões de toneladas, o 

que representou 19,6%. 

Diante desse aumento, o 

modal rodoviário teve sua 

par�cipação reduzida de 

77,9% para 77,1%. 

Paraná 2

Em nota, o diretor de 

Operações da Portos do 

Paraná, Luiz Teixeira da 

Silva Júnior, destacou esse 

crescimento. “Pode até 

parecer um aumento 

pequeno, mas quando 

falamos em par�cipação do 

modal ferroviário qualquer 

ponto porcentual de 

aumento é significa�vo, 

principalmente se 

considerarmos que a 

estrutura ferroviária é a 

mesma, o que vai mudar 

com os projetos que estamos 

implementando”, afirmou.

Paraná 3

Dados da Portos do Paraná, 

que administra os complexos 

marí�mos estaduais, 

mostram que as mercadorias 

que mais u�lizam o modal 

são o açúcar (80,4%), o milho 

(35,39%), a soja (20,86%), 

o farelo de soja (20,9%) e 

os derivados de petróleo 

(11,76%).

Natal 1

O Porto de Natal, que 

comemorou seus 90 anos de 

a�vidade nessa segunda-

feira, dia 24,  recebeu seu 

primeiro navio de cruzeiros 

desde o início da pandemia 

de covid-19. A escala ocorreu 

no domingo e foi realizada 

pelo Silver Cloud, operado 

pela Silversea Cruises, marca 

de luxo do grupo Royal 

Caribbean. Com capacidade 

para 254 passageiros e 212 

tripulantes, ele veio de 

Mindelo, Cabo Verde, e 

seguiu para Salvador (BA).

Natal 2

Segundo a Companhia Docas 

do Rio Grande do Norte 

(Codern), a autoridade 

portuária, o complexo 

marí�mo ainda receberá mais 

oito navios de cruzeiros até o 

término da temporada, em 

abril do próximo ano.

Governo publica decreto
que regulamenta ferrovias

ANTT será a responsável por elaborar os estudos e os demais documentos
necessários à publicação do instrumento de abertura do chamamento público

NACIONAL

tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA

O Ministério da Infraestrutura 

publicou ontem o decreto 

regulamentador do Marco 

Legal das Ferrovias. A norma 

trata da organização do trans-

porte e do uso da infraestrutu-

ra ferroviária em território na-

cional, de forma a possibilitar 

novas oportunidades de in-

ves�mentos.

 Com o marco legal, são 

regulamentados os novos pro-

cessos administra�vos de re-

querimento de autorização para 

exploração de ferrovia e de cha-

mamento público de interessa-

dos na obtenção de autorização 

para a exploração indireta de 

ferrovias federais não implanta-

das ou em processo de devolu-

ção ou desa�vação.

 Após a regulamentação, a 

expecta�va é que seja au-

mentada a disponibilidade ope-

racional das ferrovias brasi-

leiras e que a malha ferroviária 

federal seja expandida signi-

fica�vamente, auxiliando na 

retomada do crescimento eco-

nômico e na geração de em-

pregos.

 Dentre outras normas, o 

decreto regulamentador do 

Marco Legal das Ferrovias trou-

xe a regulação dos chamados 

“chamamentos públicos”. Tra-

ta-se de um instrumento sim-

plificado para empresas que 

queiram operar trechos fer-

roviários que forem devolvidos 

pelas concessionárias.

 De acordo com a norma, 

compe�rá à Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 

(ANTT) instaurar processo de 

contratos assinados entre a 

União e proponentes, que 

receberam a devida autoriza-

ção federal para implantar 

novas estradas de ferro. A 

projeção de recursos privados 

a serem alocados na implanta-

ção desses empreendimentos 

já autorizados soma R$ 133,24 

bilhões e 9.922,5 quilômetros 

de novos trilhos, cruzando 15 

unidades da Federação. Novos 

contratos devem ser assinados 

nos próximos dias.

Novas assinaturas

A ANTT e o Ministério da 

Infraestrutura irão assinar cin-

co novas autorizações de ex-

ploração de ferrovias nacionais 

por contrato de outorga, nos 

estados do Mato Grosso, Bahia 

e Goiás. O evento vai ocorrer 

amanhã.

 A medida promete aque-

cer os inves�mentos privados 

no setor, que possibilitará o 

equilíbrio da matriz de trans-

porte de cargas, a retomada do 

transporte de passageiros, a 

diminuição do custo de frete e 

o aumento da compe��vidade 

nacional, além de gerar mais 

empregos e criar soluções sus-

tentáveis.
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A ANTT E O 

MINISTÉRIO DA 

INFRAESTRUTURA

IRÃO ASSINAR 

CINCO NOVAS 

AUTORIZAÇÕES 

DE EXPLORAÇÃO 

DE FERROVIAS 

NACIONAIS POR 

CONTRATO DE 

OUTORGA, NOS 

ESTADOS DO 

MATO GROSSO, 

BAHIA E GOIÁS

Após a regulamentação, a expecta�va é que seja aumentada a disponibilidade
operacional das ferrovias e que a malha federal seja expandida significa�vamente

Divulgação/Minfra

chamamento público para iden-

�ficar a existência de inte-

ressados na obtenção de au-

torização para a exploração 

indireta de ferrovias federais.

 Além disso, o decreto de-

termina que a An� elabore os 

estudos e os demais documen-

tos necessários à publicação do 

instrumento de abertura do 

chamamento público. Os estu-

dos de que trata este ar�go 

poderão ser elaborados de for-

ma simplificada, considerando 

os valores paramétricos ou refe-

renciais, inclusive para es�ma�-

vas de custos de recuperação, 

custos operacionais, demanda 

de cargas ou passageiros.

Autorizações

 De acordo com o Minis-

tério da Infraestrutura, até se-

tembro, o Governo Federal 

registrou 89 pedidos de entes 

privados interessados em atuar 

no setor pelo novo regime. 

Apresentados por 39 diferen-

tes proponentes, os requeri-

mentos somam 22.442 quilô-

metros de novos trilhos em 

todas as regiões do país e têm 

projeção de inves�mento es-

�mado em R$ 258 bilhões.

 Até o momento, são 27 
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Intenção é promover produtos brasileiros no mundo islâmico 
Divulgação/APPA

    

Em 2021, o Brasil exportou US$ 16,5 bilhões em alimentos e bebidas
para os 57 países da Organização para Cooperação Islâmica

A Agência Brasileira de Promo-

ção de Exportações e Inves�-

mentos (Apex-Brasil) e a Câma-

ra de Comércio Árabe Brasilei-

ra assinaram um convênio no 

úl�mo dia 20 para aumentar as 

exportações de produtos ali-

men�cios aos países muçulma-

nos. A inicia�va prevê inves�-

mentos de R$ 15,4 milhões nos 

próximos 30 meses em ações 

de promoção comercial no ex-

terior, além de subsídio a empre-

sas interessadas em adotar cer-

�ficação halal para seus produtos. 

 O selo halal atesta que o 

produto foi feito seguindo a 

tradição islâmica e funciona 

como passaporte de acesso a 

mercados muçulmanos.

 Segundo Tamer Mansour, 

secretário-geral da Câmara 

Árabe, a meta é habilitar 500 

fabricantes de alimentos e bebi-

das com produtos de valor agre-

gado no por�ólio e já em fase 

de internacionalização a par�-

cipar do mercado mundial de 

alimentação halal. 

 O segmento reúne 1,9 

bilhão de consumidores, movi-

menta US$ 1,267 trilhão por 

ano e tem perspec�va de cres-

cer 7,1% até 2025, segundo o 

relatório State of the Global 

Islamic Economy 2022.

 “Queremos ver o Brasil 

ampliar par�cipação nos países 

islâmicos com categorias de 

produtos de valor agregado, 

principalmente alimentos bene-

ficiados, aproveitando a com-

pe��vidade no segmento, a 

longa relação com os mercados 

islâmicos e a boa reputação do 

halal brasileiro nesses países, 

conquistada em função do 

comércio de proteína, desde os 

anos 1970”, afirma Mansour.

 Segundo ele, as ações de 

promoção vão priorizar feiras 

em mercados muçulmanos. En-

tre os países prioritários, além 

dos 22 estados da Liga Árabe, 

está a Malásia, que viu no es�-

mulo à produção halal uma po-

lí�ca eficiente de industrializa-

ção e de fomento à exportação.

 A promoção também vai 

mirar países com papel impor-

Apex-Brasil e Câmara Árabe
 assinam convênio para 

exportação de alimentos

que o conceito halal (do árabe, 

aquilo que é lícito) estabelece 

regras não só para alimentos, 

mas também cosmé�cos, ar�-

gos de higiene pessoal, medica-

mentos, moda, entretenimen-

to, turismo e até para o sistema 

financeiro islâmico.

 "Se o Brasil es�ver dispos-

to a cumpri-las, como já faz 

com as proteínas, pode se tor-

nar relevante em todos esses 

segmentos, pois já é uma refe-

rência de respeito às crenças 

muçulmanas, embora muitos 

brasileiros ainda não saibam", 

diz Mansour. 

tante no mundo muçulmano, 

como Indonésia, França, Ale-

manha, Reino Unido e África do 

Sul. O primeiro abriga a maior 

população islâmica do mundo e 

começa a ter contato com a 

proteína brasileira. 

 Os europeus têm expressi-

vas populações muçulmanas e 

de alto poder aquisi�vo. Já a 

África do Sul está se firmando 

como hub halal. 

 No campo diplomá�co, as 

embaixadas brasileiras nos 

países-alvo vão buscar diálogo 

com governos e en�dades para 

promover o halal nacional. 

RESULTADOS 

Dados compilados pela Câma-

ra Árabe-Brasileira mostram 

que, em 2021, o Brasil expor-

tou US$ 16,5 bilhões em ali-

mentos e bebidas para os 57 

países da Organização para 

Cooperação Islâmica (OCI), 

com par�cipação de 7,2% do 

total de US$ 230,4 bilhões 

importados pelo bloco. 

 O resultado, embora tenha 

posicionado o Brasil na segun-

da colocação entre os fornece-

dores de alimentos e bebidas 

do mundo muçulmano, atrás 

apenas da Índia, ainda é lastre-

ado em commodi�es de baixo 

valor agregado, como açúcar, 

soja, frango e milho.

 Na avaliação de Tamer 

Mansour, o avanço do Brasil no 

mercado islâmico de alimenta-

ção ainda esbarra na baixa ofer-

ta de produtos processados 

com cer�ficação halal, razão pela 

qual a cooperação com a Apex 

Brasil quer es�mular a adoção 

do selo entre as empresas. 

 O selo garante, por exem-

plo, que o alimento beneficiado 

é livre de derivados suínos, cujo 

consumo é vedado ao muçul-

mano. Também atesta que pro-

dutos de origem animal vêm de 

processos de abate islâmico, 

com ações para evitar, inclusi-

ve, contaminação cruzada.

 De acordo com Mansour, o 

es�mulo à cer�ficação tam-

bém vai contribuir com o mar-

ke�ng do alimento halal brasi-

leiro, já que nos países muçul-

manos esse �po de produto é 

associado à produção social-

mente responsável e a um es�-

lo de vida saudável. 

 O dirigente lembra ainda 

QUEREMOS VER 

O BRASIL AMPLIAR 

PARTICIPAÇÃO NOS 

PAÍSES ISLÂMICOS 

COM CATEGORIAS 

DE PRODUTOS DE 

VALOR AGREGADO, 

PRINCIPALMENTE 

ALIMENTOS 

BENEFICIADOS”

TAMER MANSOUR 

secretário-geral da 

Câmara Árabe

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2022
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Porto de Santos recebe
navio gigante e já espera outro  

CMA CGM Vela, com 347 m de comprimento, atracou ontem.
No sábado, o MV Persistence Diva, de 229 m, fará descarga recorde

Brasil, o CMA CGM Vela é o 

maior navio porta-contêineres 

a ingressar em um porto brasi-

leiro e a atracar na costa leste 

da América do Sul. 

 O seu comprimento, de 

347 metros, equivale a nove 

estátuas do Cristo Redentor e 

sua capacidade é de 11.040 

TEU (unidade equivalente a 20 

pés). O navio tem sido u�lizado 

como um carregador extra no 

serviço semanal SEAS 2, que 

faz a operação da China e 

sudeste asiá�co até a costa 

leste da América do Sul. 

 Para o diretor comercial de 

Operações Portuárias da San-

O CMA CGM Vela atracou no 

Porto de Santos (SP), na tarde 

de ontem, às 14h51, no termi-

nal de contêineres da Santos 

Brasil (Tecon Santos), na mar-

gem esquerda, após uma ope-

ração bem-sucedida pelo canal 

de navegação. Com 347 metros 

de comprimento por 45 metros 

de largura, é o primeiro porta-

contêineres deste porte a ingres-

sar em um porto brasileiro.  

Outro gigante é esperado para 

sábado, no Terminal Marí�mo 

do Guarujá SA (Termag), con-

forme a previsão. O MV Persis-

tence Diva desembarcará um 

recorde de 85.100 toneladas 

de sulfato de amônio (insumo 

para fer�lizante).

 Segundo nota conjunta 

enviada à Imprensa pela arma-

dora CMA CGM S.A. e Santos 

extra dessa natureza e grande-

za, com todos os desafios 

operacionais inerentes à mes-

ma. É um dia de imensa sa�sfa-

ção e orgulho para todos nós”. 

 Durante a passagem da 

embarcação em Santos, cerca 

de 1.500 contêineres serão 

operados, carregados ou des-

carregados.

MV Persistence Diva 

Outro gigante, o MV Persisten-

ce Diva tem atracação prevista 

para sábado, no Terminal Marí-

�mo do Guarujá SA (Termag), 

onde desembarcará 85.100 

toneladas de sulfato de amô-

nio. Trata-se de uma operação 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Divulgação

O MV Persistence Diva vai 
desembarcar 85.100 toneladas 
de sulfato de amônio no Terminal 
Marí�mo do Guarujá SA (Termag) 

tos Brasil, Danilo Ramos, "o 

Tecon Santos foi reconhecida-

mente selecionado para rece-

ber o maior de todos os navios 

por ser o mais eficiente termi-

nal de contêineres no Porto de 

Santos para embarcações de 

grande porte. E, também, por 

contar com uma capacidade 

instalada operacional suficien-

temente grande para gerir o 

seu dia a dia e ainda poder aco-

lher suavemente uma escala 

REGIÃO SUDESTE

TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2022

COM 11.040 TEU, O 

CMA CGM VELA SE 

TORNOU O MAIOR 

PORTA-CONTÊINERES 

A SER ESCALADO

EM UM PORTO 

BRASILEIRO

O CMA CGM Vela tem 347 metros de comprimento por 45 metros de largura. 
O seu comprimento é equivalente a nove estátuas do Cristo Redentor

de descarga recorde no Porto 

de Santos, de uma única embar-

cação. O navio tem 229 metros 

de comprimento x 36 metros 

de largura, com sete porões, ca-

pacidade para 103.300 mil tone-

ladas e calado de 16 metros.

 O sulfato de amônio é um 

composto químico u�lizado na 

mistura do fer�lizante que será 

u�lizado como nutriente para 

produção agrícola. O Brasil im-

porta aproximadamente 85% 

dos insumos adicionados à pro-

dução de fer�lizantes. A mistu-

ra do nutriente que será vendi-

da aos produtores rurais é feita 

no País em indústrias denomi-

nadas como misturadoras.

Divulgação

A carga estava acondicionada em dois contêineres que seriam descarregados
no Porto de Tânger Med, no Marrocos, mas �nha como des�no o Sudão

A Receita Federal e a Polícia 

Federal apreenderam ontem 

137 kg de cocaína no Porto de 

A droga foi localizada pelo cão de faro da Receita Federal 
em um carregamento de 36 toneladas de piso cerâmico

    

Santos (SP).

 A droga foi localizada pelo 

cão de faro da Receita Federal 

em um carregamento de 36 

toneladas de piso cerâmico. A 

carga estava acondicionada em 

dois contêineres que seriam 

descarregados no Porto de 

Tânger Med, no Marrocos, mas 

�nha como des�no o Sudão.

Receita e Polícia Federal apreendem
137 kg de cocaína no Porto de Santos

Divulgação/RFB

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação
 As equipes da Alfândega 

de Santos contaram com a par-

�cipação de servidores da 

Receita Federal de outras uni-

dades do interior do Estado de 

São Paulo.

 A Polícia Federal realizou 

perícia e instaurou inquérito 

para dar sequência às inves�-

gações. 
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REGIÃO SUL

    

A primeira está programada para ocorrer na sexta-feira,
em Navegantes, com o porta-contêineres “Rio de Janeiro Express”

O porta-contêineres Rio de 

Janeiro Express, do armador 

Hapag-Lloyd, deverá atracar 

no Porto de Navegantes (SC) 

nesta sexta-feira, registrando 

um recorde na região. É o pri-

meiro navio com 335 metros 

de comprimento por 51 metros 

de largura que será manobrado 

no Complexo Portuário de Ita-

jaí e Navegantes. A embarca-

ção tem capacidade nominal 

para 13.200 TEU. 

 O ingresso deste navio de 

grande porte será permi�do 

graças à autorização emi�da 

pela Marinha do Brasil, na úl�-

ma quinta-feira, por meio da 

Portaria nº 36/2022, da Capita-

nia dos Portos de Santa Catari-

na, autorizando a realização de 

50 manobras experimentais de 

entradas e saídas com navios de 

até 51 metros de boca (largura), 

335 metros de comprimento e 

11,2 metros de calado.

 Segundo a Superinten-

dência do Porto de Itajaí, todas 

as 50 manobras serão experi-

mentais e realizadas na área da 

nova Bacia de Evolução, na 

de uma nova linha de navios 

com medidas entre 335 e 337 

metros de comprimento por 51 

metros de largura (boca).  Por 

meio de o�cio, a Portonave 

solicitou ainda neste semestre 

junto à Superintendência do 

Porto de Itajaí, o pedido para a 

realização das manobras expe-

rimentais. Assim como a CMA 

CGM, outros navios desse 

porte também poderão progra-

mar suas manobras.

 “Este é mais um momento 

da classe portuária local a ser 

comemorado. Nosso Comple-

xo Portuário de Itajaí e Nave-

gantes é o segundo maior em 

movimentação de cargas do 

País, e já �vemos a imensa 

sa�sfação de receber, em junho 

outros navios desse mesmo 

porte virão em seguida. Embar-

cações maiores e com mais 

capacidade são tendências do 

mercado, pois geram muita 

economia de escala. Esse �po 

de navio é excelente para o 

mercado brasileiro já que é equi-

pado com mais de 2 mil toma-

das para contêineres refrigera-

dos”, disse o diretor-superin-

tendente Operacional da Por-

tonave, Renê Duarte.

 Em fevereiro de 2021, em 

reunião com membros da Supe-

rintendência do Porto de Itajaí, 

Delegacia da Capitania dos 

Portos de Itajaí e Pra�cagem, 

representantes do armador 

CMA CGM (França) apresenta-

ram um projeto de fabricação 

O Rio de Janeiro Express tem 335 metros de comprimento por
51 metros de largura e atracará no Porto de Navegantes

    

de 2020, o maior navio full con-

têiner a navegar na costa brasi-

leira, o APL Paris. Operações 

deste porte tendem a crescer, e 

isso nos anima, pois, no futuro, 

teremos concluída a segunda 

etapa das obras da Bacia de 

Evolução, e então estaremos 

aptos a receber navios (megas-

hip) de até 400 metros de com-

primento. Agora com a vinda de 

navios deste porte, creio no 

sucesso destas manobras expe-

rimentais, e, após realizadas e 

analisadas, inicia-se o processo 

de homologação por parte da 

Marinha, assim nos credenci-

ando para mais uma etapa de 

novas conquistas”, avaliou o 

superintendente do Porto de 

Itajaí, Fábio da Veiga.

Baía Afonso Wippel. De acordo 

com a portaria, as manobras 

acontecerão em período diur-

no, respeitando a menor pro-

fundidade observada no com-

plexo portuário, em 13,6 me-

tros, com as devidas condições 

náu�cas e climá�cas favoráve-

is para navegação no canal de 

acesso ao complexo portuário.

 O Rio de Janeiro Express 

atracará no Porto de Navegan-

tes, na sexta-feira (28), desde 

que as condições ambientais (ven-

to, correnteza, ondas) estejam 

favoráveis para que a manobra 

ocorra de forma ideal e segura. 

 “Em capacidade (o Rio de 

Janeiro Express) é o maior na-

vio de contêiner a operar na 

costa leste da América do Sul, e 

Marinha autoriza 
manobras experimentais com

navios mais largos em SC

Divulgação

Expecta�va é que o complexo portuário entre defini�vamente na rota turís�ca da armadora internacional 

O Porto do Rio Grande (RS) 

retoma a temporada de transa-

tlân�cos com a possibilidade de 

receber navios da MSC Cruzei-

ros. A Portos RS e a armadora 

internacional estão em trata-

�vas para inserir o porto na rota 

turís�ca. A reunião entre os 

representantes da Autoridade 

Portuária e da empresa ocorreu 

na úl�ma quinta-feira, na sede 

da MSC, em São Paulo (SP). 

 O presidente da Portos 

RS, Cris�ano Klinger, e o ger-

ente de Desenvolvimento e 

Planejamento, Fernando Es�-

ma, foram recepcionados pela 

diretora de Serviços de Opera-

ções Portuárias da MSC Cru-

zeiros, Márcia Leite, e pelo 

O presidente da Portos RS, 
Cris�ano Klinger, e o gerente de 
Desenvolvimento e Planejamento, 
Fernando Es�ma, foram recepcionados 
pelos representantes da MSC Cruzeiros 
Márcia Leite e Marco Cardoso

    
porada de cruzeiros que está se 

aproximando. O Porto do Rio 

Grande tem um histórico de 

recebimento de turistas de 

diversas nacionalidades que 

optam por esse �po de viagem, 

mas ao longo dos úl�mos anos 

es�vemos impedidos por con-

ta das sanções impostas pela 

pandemia do coronavírus”, co-

mentou Klinger.

 Em setembro, o prefeito de 

Rio Grande, Fábio Branco, a pre-

sidente do Conselho Adminis-

tra�vo da Portos RS, Jaqueline 

Wendpap, e a gerente de comu-

nicação da Empresa Pú-blica, 

Larissa Carvalho, par�ciparam 

do 4º Fórum CLIA Brasil 2022, 

promovido pela Cruise Lines 

Interna�onal Associa�on (CLIA 

Brasil), onde foram deba�das as 

principais informações sobre o 

setor e a retomada das viagens 

no período pós-pandemia.

gerente de Operações e Servi-

ços, Marco Cardoso.

 “Essa retomada também é 

importante do ponto de vista 

da possibilidade de ampliação 

da quan�dade de navios. Nos-

sa reunião na sede da MSC 

Cruzeiros foi importante para 

fortalecermos o nosso interes-

se de incluir Rio Grande nas 

Porto do Rio Grande está em trata�vas 
para receber navios da MSC

Divulgação/Portos RS

rotas operadas pela empresa e 

desenvolvermos a cultura do 

turismo internacional”, disse 

Klinger.

 O próximo passo será a 

visita dos representantes da 

companhia ao porto gaúcho. 

“Depois dessa conversa preli-

minar, mas cheia de resultados 

posi�vos, é preciso aguardar a 

visita dos execu�vos da em-

presa para conhecer mais da 

infraestrutura que oferecemos 

para assim incluir Rio Grande 

em seus roteiros. As três esca-

las previstas para dezembro, 

janeiro e março ainda não são 

da MSC, mas já solidificam esse 

momento de retomada”, expli-

cou o presidente da Autorida-

de Portuária.

 As escalas previstas são 

dos navios MS Seven Seas Mari-

ner, em 13 de dezembro deste 

ano, e o MS Seven Seas Voya-

ger em 26 de janeiro e em 8 de 

março de 2023. 

 “Estamos com boas ex-

pecta�vas em relação à tem-

TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2022

EM CAPACIDADE 

(O RIO DE JANEIRO 

EXPRESS) É O MAIOR 

NAVIO DE CONTÊINER 

A OPERAR NA COSTA 

LESTE DA AMÉRICA DO 

SUL, E OUTROS NAVIOS 

DESSE MESMO PORTE 

VIRÃO EM SEGUIDA”

RENÊ DUARTE

diretor-superintendente 

Operacional da Portonave

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br
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Proposta des�na R$ 3 milhões
para a Companhia Docas do Pará  

PLN abre crédito suplementar de R$ 113,35 milhões des�nado a inves�mentos de quatro empresas estatais

 O dinheiro será oriundo do 

caixa das companhias, de sal-

dos de exercícios anteriores e 

do cancelamento de dotações 

orçamentárias.

 A outra estatal prevista no 

PLN é a Transportadora Brasile-

ira Gasoduto Bolívia-Brasil 

(TBG), num inves�mento de 

R$75,85 milhões para a aquisi-

ção de insumos necessários às 

operações. Esse gasto estava 

previsto para 2021, mas aca-

O Projeto de Lei do Congresso 

Nacional (PLN) 33/22, do Po-

der Execu�vo, abre crédito 

suplementar de R$ 113,35 mi-

lhões des�nado a inves�men-

tos de quatro empresas estatais, 

entre elas a Companhia Docas 

do Pará (CDP), que administra 

os portos do Pará. Seriam cerca 

de R$ 3,5 milhões para obras 

nos portos de Santarém e de 

Vila do Conde, e para estudos 

técnicos no porto de Itaituba.

 Também para a região Nor-

te, a Empresa Brasileira de In-

fraestrutura Aeroportuária (In-

fraero) deve receber R$ 551,8 

mil para obras no aeroporto de 

Macapá.

(ECT), que ficará com quase 

R$33,46 milhões para serem 

usados na renovação da frota, 

com a subs�tuição de veículos 

que a�ngiram a vida ú�l, e para 

expansão da rede de atendimen-

Divulgação

bou postergado para 2022 

devido aos preços do gás de 

empacotamento, exigindo rene-

gociação com fornecedores.

 Por úl�mo, a Empresa Bra-

sileira de Correios e Telégrafos 

REGIÃO NORTE

TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2022

O PROJETO AINDA SERÁ 

ANALISADO 

PELA COMISSÃO

 MISTA DE

 ORÇAMENTO ANTES 

DE SEGUIR PARA 

VOTAÇÃO NO 

PLENÁRIO DO 

CONGRESSO 

NACIONAL.

Seriam cerca de R$ 3,5 milhões para obras nos portos de Santarém
e de Vila do Conde, e para estudos técnicos no porto de Itaituba

to com cem novas agências.

 O projeto, porém, ainda 

será analisado pela Comissão 

Mista de Orçamento antes de 

seguir para votação no Plená-

rio do Congresso Nacional.

Administração portuária é a primeira de Portugal a integrar a maior associação comercial da indústria de cruzeiros do mundo

A Autoridade Portuária Portos 

dos Açores SA, que administra 

mais de 10 portos portugue-

ses, anunciou no úl�mo dia 20 

que passou a fazer parte da 

Cruise Lines Interna�onal 

Associa�on (Clia), considerada 

a maior associação comercial 

da indústria de cruzeiros do 

mundo. 

 É a primeira vez que uma 

administração portuária portu-

guesa integra a Clia, o que, 

segundo a Portos dos Açores, 

demonstra “a crescente rele-

Entre as prioridades está divulgar 
Açores como local de eleição para 
os navios de cruzeiros de expedição

    

vância que o mercado de turis-

mo de cruzeiros tem assumido 

no arquipélago”. 

 A adesão à organização 

possibilita à en�dade gestora 

portuária “cooperar direta-

Portos dos Açores SA passa a fazer parte da Clia

Divulgação

mente, a par�r de agora, com os 

ma iores  a rmadores/ope-

radores de cruzeiro do mundo”, 

explicou em comunicado à 

imprensa. Realçou também que 

a colaboração permite estreitar 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

PORTUGAL

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

parcerias e criar dinâmicas com 

vista à “consolidação do setor 

na região”.

 A Portos dos Açores des-

tacou que uma das prioridades 

da empresa está em divulgar os 

Açores como “local de eleição 

para os navios de cruzeiros de 

expedição”, um segmento que 

já representa cerca de 46% do 

total de escalas de navios de 

cruzeiro no arquipélago. 

 “Os visitantes destes navi-

os de pequena dimensão tam-

bém dinamizam a economia 

das várias ilhas, das maiores às 

mais pequenas, o que se traduz 

na procura por a�vidades de 

natureza ou marí�mas, intera-

gindo frequentemente com as 

empresas locais, para assegurar 

a�vidades outdoor, nomeada-

mente visitas, caminhadas, 

whalewatching, sportfishing e 

mergulho, entre outras”, assi-

nala a empresa. 

 Os roteiros de cruzeiros de 

expedição oferecem a opção de 

desbravar des�nos remotos, 

com viagens em navios menores 

mas confortáveis. O número de 

passageiros também é menor, 

até porque muitos lugares volta-

dos a este segmento não permi-

tem uma quan�dade grande de 

turistas de uma só vez.

Deste total, 12 atracarão no Porto do
Funchal e um no Porto do Porto Santo

Os Portos da Madeira, em Portu-

gal, vão receber 13 escalas de 

navios de passageiros até o fim de 

outubro, informou a APRAM, 

Autoridade Portuária que admi-

nistra os complexos. Deste total, 

12 atracarão no Porto do Funchal 

    
e um no Porto do Porto Santo. 

 Segundo a APRAM, os navi-

os Azura e Costa Pacífica, que já 

estão no Funchal, têm movimen-

tado quase 7 mil pessoas, entre 

passageiros e tripulantes. 

 O Azura está fazendo uma 

escala de 16 horas na Madeira. 

Veio de Tenerife, nas Ilhas Canári-

as, com 2.456 passageiros e 1.130 

tripulantes. Em seguida, par�rá 

Portos da Madeira recebem 13
escalas de cruzeiros até o fim do mês 

rumo a Las Palmas, na Espanha. 

 Já o Costa Pacífica, que 

também veio de Tenerife, trans-

porta nesta viagem 2.390 turistas 

e 1.020 trabalhadores da compa-

nhia. Ficará no Funchal por 10 

horas, quando par�rá com des�no 

à cidade espanhola Málaga.  

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Hoje são aguardadas quatro escalas
dos navios Silver Moon, AID 

Aluna, Sky Princess e Royal Clipper  

Divulgação
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